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O Brasil encerra 2008 com
estoque de passagem de arroz
estimado em 1 milhão de tone-
ladas, menos da metade do que
havia no final de 2007, de 2,4
milhões de toneladas. A proje-
ção para o final de 2009 é que
o volume seja o mesmo, afirmou
o presidente da Comissão do
Arroz da Farsul, Francisco
Schardong. Ele considera a
quantia muito ajustada, já que
representa o consumo de um
mês do País. Ele explica que a
projeção é feita com base no
quadro de oferta e demanda e,
para o próximo ano, a estimati-
va é que toda a colheita será
consumida no mercado interno
ou exportada. “O que deixava
o estoque alto era o estoque
público, mas vem caindo, devi-
do aos leilões da Conab.”

No entanto, a redução dos
estoques favorece os arrozei-
ros, já que não exerce influên-
cia negativa sobre os preços.
“Este quadro leva a crer que
ainda teremos uma recuperação
de preços na entressafra e nos
dá boas perspectivas para a
abertura da colheita”, afirmou

Brasil encerra ano com estoque
de 1 milhão de t de arroz

Schardong. Agora, o valor está
em R$ 32,00 a saca, mas a ex-
pectativa é que, em abril, na
abertura da colheita, chegue aos
R$ 35,00. Ele destacou que as
exportações de arroz, que ba-
teram recorde e chegaram a 400
mil toneladas, foram importan-
tes no contexto, especialmente
porque o Brasil passou a em-
barcar grão de qualidade. Para
o próximo ano, a perspectiva é
manutenção das exportações.

A redução nos estoques pú-
blicos, que somam em torno de
600 mil toneladas, é o maior res-
ponsável pela redução global.
Os leilões da Conab exerceram,

ainda, influência sobre as impor-
tações, pois a indústria estava
abastecida e comprou menos
produto de outros países. O
cenário também foi marcado
pela elevação da cotação no
mercado internacional, o que
resultou no encarecimento do
arroz argentino e uruguaio, con-
ferindo maior competitividade
ao grão nacional.

A lavoura gaúcha está prati-
camente toda plantada. Houve
atraso somente em áreas de
enchente. Há problemas pontu-
ais para irrigar as plantas, devi-
do à captação de água em al-
gumas regiões onde há estiagem.

Falecimento
José Antônio Brum Vargas, assistente administrativo do
Departamento Sindical da Farsul, faleceu no dia 10 de
novembro, em Porto Alegre, aos 64 anos. Natural de São
Gabriel, trabalhou na federação durante 41 anos. O cor-
po foi cremado no Crematório Metropolitano e o presi-
dente da Farsul, Carlos Sperotto, participou do velório.
O dirigente destacou que Zé Antônio, como era chamado
pelos colegas, era um funcionário muito dedicado. Ele so-
mente se afastou do trabalho quando necessário para tra-
tamento de saúde. Na reunião do Conselho de Repre-
sentantes,  no dia 10 de novembro, foi feito um minuto de
silêncio em memória a José Antônio.

Tupanciretã
O Sindicato Rural de Tupanciretã, Jari e Quevedos rece-
beu, no dia 9 de novembro, aproximadamente 250 pesso-
as, entre autoridades, associados e colaboradores para o
almoço em comemoração ao centenário da entidade. O even-
to ocorreu no Parque de Exposições Cel. Marcial Terra. O
ato foi realizado pelos presidentes da Farsul, Carlos Sperot-
to; do Sindicato Rural, Belquer Ubirajara da Silva Lopes; e
os diretores da Farsul Pedro Luiz Herter e Camilo Cottens.

Santa Bárbara do Sul
Liborio Luis Araldi será empossado presidente do Sindi-
cato Rural de Santa Bárbara do Sul no dia 9 de dezem-
bro. Azelar Pezzini, João Nicanor Colpo, Márcio Luiz
Roos, George Ricardo Schreiber e Edmir Baggio tam-
bém integram a diretoria eleita.

Uruguaiana
O Sindicato Rural de Uruguaiana passa a ser comanda-
do, no dia 20 de dezembro, por Julio Alberto Silveira Fi-
lho. Também integram a nova diretoria Antonio Martins
Bastos Neto, Sérgio Bastos Tellechea, João Paulo Sch-
neider da Silva, Miguel Augusto Bittencourt Barbará,
Roberto Rizzo Kuhn e Nilson Faria Corrêa.

Itaqui e Maçambará
Pedro D’Alcantara Monteiro Neto será empossado, no
dia 22 de dezembro, na presidência do Sindicato Rural de
Itaqui e Maçambará. Manoel Antonio Vargas Filho, João
Raul Correa Borges Neto, Rodrigo Dias Bertin, Silas San-
chotene Lopes e Antonio Carlos Brandli Pinto são os de-
mais componentes da diretoria eleita.
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Lavoura está plantada, mas houve atraso em áreas com enchente

Conselho de Representantes aprova
orçamento da Farsul para 2009

O orçamento para 2009 da
Farsul foi aprovado durante as-
sembléia ordinária realizada no
dia 1º de dezembro, na sede da
federação, em Porto Alegre. No
mesmo dia, houve assembléia
extraordinária para análise da
retificação do orçamento de
2008, também aprovado. Par-
ticiparam dos eventos 83 repre-
sentantes de sindicatos rurais
associados à Farsul.

Conforme o diretor finan-
ceiro da Farsul, Jorge Rodri-
gues, 79% da receita da Far-
sul provém da contribuição
sindical; 10% de receitas ex-
traordinárias, 9% de renda
patrimonial e 2% de juros e
títulos. A verba é, em sua mai-
oria, aplicada em despesas
administrativas gerais, que se
traduzem em ações de defesa
da política para o setor.

Assembléia ordinária reuniu 83 representantes de sindicatos


